
  
    
  


  



  


  


  Nem só nem mal acompanhado


  



  


  É impressionante a capacidade que algumas pessoas têm de serem bem-sucedidas em seus relacionamentos. Criam boas amizades. Fazem parecer fácil encontrar e viver um grande amor. Cativam desconhecidos em poucos minutos e rapidamente tornam-se queridas por muita gente. Elas descobriram o que a maior parte das pessoas ignora: um caminho direto para o coração.


  Enquanto alguns acreditam que a sorte as favoreceu, outros imaginam que suas conquistas são fruto de um charme natural ou mesmo de um dom particular. Mas não é nada disso.


  Na verdade, o talento para cativar e tornar um relacionamento duradouro é algo fácil de ser aprendido, é uma capacidade que pode ser adquirida e aperfeiçoada quando você recebe a orientação correta e se dispõe a praticar o que aprendeu.


  Este livro foi pensado de modo que você possa encontrar, em cada página, os meios para descobrir amizades verdadeiras, criar relacionamentos sólidos e vibrantes, bem como fazer que sua ligação com as pessoas torne-se melhor dia após dia.


  Ao pôr em prática essas indicações, você vai constatar de imediato resultados surpreendentes. Portanto, não se espante quando perceber suas amizades se multiplicarem, seu namoro transformar-se em algo promissor ou seu casamento converter-se numa relação mais segura e feliz.


  Um relacionamento bom, seguro e fiel é uma poderosa proteção. Dizia um sábio israelita: “quem o achou descobriu um tesouro”. Seja no casamento ou na amizade, o maior investimento que se pode fazer na vida é encontrar a pessoa certa para amar. Isso é mais valioso que dinheiro, mais importante que realização profissional.


  Diz o preconceito que, no relacionamento conjugal, o amor acaba quando vira amizade. Mentira. Quem dera se todos os casais do mundo soubessem que é por falta dela que não se chega ao amor: “Quando o amor é sincero, ele vem com um grande amigo, e quando a amizade é concreta ela é cheia de amor e carinho” (William Shakespeare).


  Qualquer que seja sua situação atual, eu garanto que você pode transformar sua convivência com as pessoas por meio de uma atitude mais sábia e corajosa. Aprender é mudar posturas. Com as informações e atitudes corretas você conseguirá curar relacionamentos feridos, melhorar os difíceis, aprofundar os mais importantes, reconstruir os arruinados e criar novos laços de ternura e confiança.


  


  



  Preciso de alguém com quem eu possa contar


  



  


  O que as pessoas mais querem é alguém com quem possam contar. Têm necessidade de serem compreendidas. Sentem falta de serem aceitas e amadas do jeito que são. Sem julgamentos nem críticas maldosas. Sem alguém que fi que o tempo inteiro lhes dizendo o que fazer. Quem sofre não quer conselhos, quer amor.


  Embaixo de toda dor há sempre uma pessoa que não se sente compreendida. E, acredite: nada aproxima tanto essa pessoa de você quanto sua capacidade de se pôr no lugar dela e de entender o que ela está passando. É pela compreensão que a amizade começa; é na incompreensão que qualquer relacionamento termina.


  Aprendi isso na prática, nas situações que vivi e nas histórias que ouvi.


  



  


  Esposa: Amor... o escorredor virou e jogou toda louça no chão, e quando...


  Marido (interrompendo): Também, você sempre coloca tudo de um lado só. É preciso distribuir os pratos e os copos. Desse jeito ainda vai acabar se machucando.


  Ele pensa: Sim... foi um bom conselho. Agora ela já sabe como fazer.


  Ela pensa: Nossa! Ele mal me ouviu já veio com sermão. Será que ao menos uma vez poderia me apoiar sem me criticar?


  Ela pede: Você poderia me ajudar e recolher os cacos agora? As crianças já vão chegar e podem se cortar... Não se esqueça de colocá-los numa caixa de papelão antes de despejá-los no saco de lixo, ok?


  Ele fecha a cara e pensa: Era só o que me faltava. Quer me ensinar como me livrar do vidro que ELA quebrou. Hum!


  


  Enquanto ele distribui cuidadosamente os cacos maiores no fundo da caixa, a esposa se aproxima e dispara: Vai ficar mais fácil se você colocar os cacos na vertical em vez de...


  


  Ele (interrompe irritado): Você quer vir fazer? Uma vez que estou limpando a bagunça que você fez... Que tal me deixar fazer do meu jeito?


  Ela: Seu grosso!


  Ele pensa: Ela acha que é minha mãe. E me trata como se eu fosse criança.


  Ela pensa: Eu só queria ajudar. Por que ele foi tão rude? Antes não tivesse contado com ele.


  


  



  Situações assim se repetem todos os dias em relacionamentos pelo mundo inteiro. Pessoas querem as mesmas coisas, mas parecem falar línguas diferentes. Não importa o quanto isso seja comum: se duas pessoas não conseguem se comunicar, pelo menos uma delas sai com a sensação de que não foi compreendida ou respeitada. Acaba por se convencer de que não pode contar com a outra.


  É grande o número daqueles que têm sua relação prejudicada por causa disso. A falta de entendimento desgasta, entristece e aprofunda a solidão. A vida se torna cansativa ao lado de quem cobra explicações o tempo todo. A beleza de um relacionamento é justamente a possibilidade de alguém o conhecer tão bem que você não precise passar o dia se justificando. Mais ainda, é a certeza de que a pessoa ama tanto você que, independentemente de suas justificativas, correrá riscos e enfrentará perigos para protegê-lo de qualquer um que não queira o seu bem.


  O problema se dá quando acontece uma inversão. Quando aqueles que são tão próximos, e conhecem nossos defeitos melhor do que ninguém, sentem-se no direito de apontá-los sem antes tentar nos entender. É o começo do fim. Porque o jeito mais rápido de estragar um relacionamento e fazer brotar o que há de pior na outra pessoa é você demonstrar que não se interessa por seus sentimentos, que não se importa com o que ela pensa e ainda a rebaixa por meio de críticas.


  Pesquisas revelam que os principais motivos que levam homens e mulheres a terminarem seus relacionamentos não são as brigas, nem os problemas financeiros e sexuais, mas a falta de atenção, compreensão e carinho.


  A necessidade de ter alguém com quem contar, de ser compreendido, aceito e amado é tão importante para o ser humano que ninguém consegue ser feliz sem esses fatores. Por essa razão, quanto mais você for capaz de compreender alguém e aceitá-lo com amor, mais essa pessoa se ligará a você.


  Em sua constante perambulação, passava por nossa cidade um velho andarilho surdo-mudo. Vivia de vender mel, panelas, e de amolar tesouras. Costumávamos recebê-lo para um cafezinho. Era difícil a comunicação, pois ele não sabia escrever e nós não compreendíamos os gestos que ele fazia. As crianças ficavam ora maravilhadas com as coisas mais estranhas que encontravam em seu carrinho, ora intrigadas com os tufos de seu cabelo rastafari. Mas o que mais as divertia eram os gestos que ele sempre fazia ao se levantar para ir embora. Por fim, os garotos acabaram memorizando os gestos e os refizeram para um professor de linguagem dos sinais que nos revelou o significado: “Voltarei aqui novamente, pois quando estou com vocês sinto que tenho valor”.


  As pessoas sempre voltam quando encontram um coração amigo com quem possam compartilhar a vida – que as compreenda quando nem elas mesmas conseguem se compreender.


  Querem alguém com quem possam chorar e sorrir, alguém que as faça encontrar a paz consigo mesmas.


  



  


  COMO MATAR UMA FOME DE AMOR EM QUATRO GOLPES


  


  



  1. Seja alguém com quem se possa contar


  



  


  Por toda parte, encontramos pessoas que se sentem sozinhas, vivem desconfiadas e reclamam de que nas horas mais necessárias não têm com quem contar. O que elas dizem é verdade. Não é que os outros sejam maus e não queiram ajudar. O fato é que estamos numa cultura em que todos estão ocupados demais cuidando de si mesmos.


  Se você quer mudar isso, o seu maior objetivo é tomar a iniciativa e conquistar a confiança dos que estão à sua volta, prestando-lhes um tratamento educado, carinhoso, honesto e pronto a honrar os compromissos assumidos. Permita que as pessoas contem com você, mas esteja lá quando elas precisarem.


  Todo mundo passa pela necessidade de ter com quem contar. Se você for confiável, sempre haverá alguém à sua procura. Tanto as pessoas ricas quanto as que ocupam cargos importantes, inclusive aquelas que assumem posições de governo, precisam de amigos. Aliás, precisam deles ainda mais que todos. Senão, do que adianta ter cargos importantes e obter tantas conquistas se não houver alguém que participe de sua alegria e com quem você possa compartilhar suas vitórias?


  A melhor parte da vida de uma pessoa não está nos seus diplomas nem em suas conquistas materiais, mas em sua família e suas amizades. Sem amigos a vida não tem graça. Nem todos os bens do mundo conseguem preencher o vazio deixado pela solidão.


  Precisamos uns dos outros. Não se trata, porém, de viver dependendo de alguém para tudo, nem de tornar uma pessoa totalmente dependente de você. Estamos imersos numa cultura que, por meio de filmes, novelas e músicas, divulga ideias como “eu não sou ninguém sem você; você é o ar que eu respiro; longe de você não sei viver e vou de mal a pior”. Esse tipo de pensamento é muito prejudicial porque faz pensar que as pessoas têm a obrigação de me fazer feliz e, se eu não estou bem, a culpa com certeza deve ser de alguém, mas certamente não é minha. É como se eu dissesse: “Não vou lutar pela minha felicidade porque alguém vai fazer isso por mim”. É como se na hora do casamento alguém pensasse: “A partir de agora depende unicamente de você me fazer feliz ou não”.


  É covardia levar uma pessoa a acreditar que é responsabilidade dela fazer com que minha vida dê certo. Além do mais, obrigar alguém a responder por nossa felicidade ou infelicidade é jogar em seus ombros uma carga pesada demais e não há quem consiga suportar isso por muito tempo.


  Para que um relacionamento faça bem, ele precisa respeitar certos limites. Por exemplo: dar a uma pessoa nosso amor e carinho é muito diferente de deixá-la controlar nossa vida. Os laços de sangue, de amizade ou mesmo de um carinho zeloso por alguém precisam servir para nos unir a essa pessoa, não para nos escravizar a ela.


  Ou, ainda, o fato de ser íntimo de alguém não obriga você a ter que lhe contar certos fatos de sua vida. Isso não significa que você está faltando com ele, enganando-o ou traindo sua confiança. Mesmo os amigos mais unidos possuem segredos que não contam um ao outro, como também os filhos não falam de tudo aos seus pais... E um bom amigo compreende isso, respeita a dificuldade que o outro tem de se expor e não tenta arrancar-lhe confidências ou dominá-lo por meio de chantagens emocionais. Um amigo de verdade não sufoca o outro, mas espera a confiança crescer e se transformar em partilha.


  Nos relacionamentos, isso funciona como numa via de mão dupla: quando você dá às pessoas a segurança de poderem contar com você, naturalmente elas passam a querer retribuir o favor, permitindo que você possa contar com elas também. Quem ajuda encontra ajuda.


  Mesmo que você nunca venha a precisar do favor de seu amigo, só o fato de saber que ele está ali pronto a socorrer em caso de necessidade é um consolo inestimável. Epicuro, filósofo grego, havia percebido que todos precisamos disso quando escreveu: “Não temos tanta necessidade da ajuda dos amigos quanto da certeza da sua ajuda”.


  É importante que você tenha alguém que o apoie na hora das dificuldades. Nunca deixe de buscar ajuda, principalmente em situações difíceis e perigosas, pois se as coisas saírem do controle e não correrem bem, você não terá que suportar as consequências sozinho. O apoio de um amigo é inestimável quando você precisa enfrentar a reprovação e a raiva dos outros.


  Alguns querem tanto estar à frente, para se mostrar melhores que os outros, sem precisar de ninguém, que tudo o que conseguem é criar aversão e atrair toda a crítica sobre si mesmos. Sabendo disso, tenha um companheiro que possa compreender você e que o ajude a superar as dificuldades.


  Lembro-me dos versos da Sagrada Escritura que guardam este segredo:


  



  


  


  
    Dois homens juntos são mais felizes que um isolado, porque obterão um bom salário de seu trabalho. Se um vem a cair, o outro o levanta. Mas ai do homem solitário: se ele cair não há ninguém para levantá-lo. Da mesma forma, se dormem dois juntos, aquecem-se; mas um homem só, como se há de aquecer? Se é possível dominar o homem que está sozinho, dois podem resistir ao agressor, e um cordel triplicado não se rompe facilmente (Ecl 4,9-12).

  


  



  Lembre-se disto: por mais forte e estúpido que seja um homem, ele não se atreve a atacar ao mesmo tempo duas pessoas que são unidas e se protegem.


  Certas coisas são mais penosas quando temos que enfrentá-las sozinhos. Tenha coragem de buscar socorro quando precisar – mesmo que o sofrimento tenha sido causado por um erro de sua parte. Pior que errar é não buscar ajuda.


  Diz um antigo ditado que “os médicos, tendo errado na terapia, não erram em consultar alguém que possa ajudá-los a carregar o caixão. Partilham o peso do caixão e o desgosto do erro, pois aguentar o azar sozinho é duplamente insuportável”.


  A melhor maneira de encontrar alguém que seja companheiro para você é, antes, você se tornar essa pessoa para alguém.


  



  


  2. Procure compreender


  


  



  É natural que homens e mulheres tentem proteger suas emoções. Alguns procuram esconder suas fraquezas atrás de outras ainda piores: arrogância, indiferença, desconfiança, grosserias. Mas, por baixo de todas essas máscaras, muitas vezes existe uma pessoa que deseja ser valorizada, compreendida e amada.


  Pessoas irritadas, descontentes, tristes ou aborrecidas provavelmente enfrentam alguma dificuldade e precisam de alguém que as compreenda em seus problemas. Tentar entender o outro, de verdade, e colocar-se no lugar dele é um dos maiores investimentos que você pode fazer para conquistar alguém e manter o relacionamento.


  Às vezes, tudo de que a pessoa precisa para superar uma dificuldade e avançar com a própria vida é de um ombro para chorar, um braço para se apoiar e um coração que a compreenda.


  George Eliot entendia do assunto e o soube descrever com uma doçura inigualável: “Oh, o conforto inexprimível de se sentir seguro com uma pessoa; não ter de pesar os pensamentos nem medir as palavras, mas despejá-las para fora do jeito que são, palha e grão juntos. Saber que uma mão amiga os irá pegar e peneirar para manter o que vale a pena e depois, com o sopro da bondade, mandar o resto para longe”.


  No amor e na amizade, compreender vale mais do que se fazer compreender. Todos conhecemos professores, palestrantes, oradores, profissionais de rádio e televisão, enfim, pessoas que se aperfeiçoam cada dia mais no ofício de se fazer entender, mas raramente encontramos alguém que diga “estou me aprofundando na arte de compreender melhor aqueles que me cercam”. E isso é muito mais importante.


  Nós não amamos a pessoa que sabe falar bem. Amamos aquela que sabe entender com profundidade. A que ouve com atenção. A que enche os olhos d’água quando nos ouve contar nossas dores e acende um sorriso ao perceber nossa alegria. Por isso, num relacionamento, ser compreensivo é mais importante do que estar certo.


  Pessoas compreensivas causam uma primeira impressão muito melhor do que aquelas que querem sempre ter razão e acham que devem dar conselhos em tudo.


  Para se tornar próximo de alguém e aliviá-lo de algum sofrimento, busque primeiro compreendê-lo. O que mais importa é apoiá-lo, dar-lhe segurança, mostrar que ele não está só. Não pense que é pouca coisa agir assim. Todos passamos por momentos de insegurança em que o medo bloqueia o nosso potencial e nos achamos incapazes. Ter alguém que nos conheça ao nosso lado é um incentivo que nos ajuda a avançar. Portanto, esteja presente, não pressione, espere que seu amigo esteja pronto para tomar uma decisão e seguir adiante, só então ofereça seu apoio. Encoraje-o.


  



  


  3. Aceite a pessoa como ela é



  


  



  Aceitar uma pessoa como ela é não é fazer vistas grossas para seus erros nem fingir que seus defeitos não existem. É dar a ela um lugar em seu coração. É acolhê-la com amor sem impor como condição que ela mude primeiro para que isso aconteça. É algo simples de se fazer, desde que se tenha paciência.


  Paciente não é aquele que não vê o mal que o outro fez ou os defeitos que ele carrega. Paciente é quem não se deixa dominar pela tristeza. É quem tem coragem de suportar as dores e os incômodos que sente por causa das fraquezas e imaturidades do outro. E tudo isso com jogo de cintura, sem reclamar.


  As pessoas impacientes, que não conseguem suportar as tensões dos relacionamentos nem enfrentar as preocupações que nascem com a convivência, são em grande parte aquelas que sofrem de “não aceitação”. Nunca aprenderam a aceitar o que os outros podem lhe oferecer. Querem sempre mais do que o outro é capaz de dar, por isso não conseguem também apreciar as pequenas alegrias quando elas aparecem.


  O impaciente perde muito com sua atitude imediatista, porque a vida não é feita de uma sucessão de experiências instantâneas e extraordinárias. A vida avança devagar e com simplicidade. Mudanças chocantes, conversões radicais, felicidades eletrizantes e arrebatadoras na vida são poucas. Mas as pequenas vitórias e as alegrias humildes nos visitam todos os dias.


  Já notou entre as pessoas que você conhece quem é a mais querida por todos? Já se perguntou o motivo pelo qual ela consegue fazer amizades mais que qualquer um?


  Por favor, veja se eu consigo descrevê-la: ela abre um sorriso enorme logo que vê você, e o abraça com tanto carinho, com tanta alegria, que faz com que você se sinta a pessoa mais importante do mundo. Ela acha você uma pessoa magnífica, ri de suas piadas (mesmo daquelas sem graça), vibra com suas conquistas, e, quando está ao seu lado, trata-o como se fosse a única pessoa na face da terra. Ela jamais diz coisas que o ponham para baixo, sempre descobre algo em você para elogiar e quanto mais vocês ficam longe um do outro maior é a festa que ela faz quando vocês se encontram. Ela ama você, quer o seu bem, e mesmo tendo motivos para cobranças, evita fazer isso porque acredita que nada é mais importante do que o carinho que existe entre vocês. Acertei?


  A questão é que todos querem conviver com gente assim. E se você fizer isso pelas pessoas, se você aceitá-las como são, certamente elas se sentirão bem ao seu lado.


  Aceitar os outros nada tem a ver com ser ingênuo. Tem a ver com acreditar no bem que há nas pessoas, esperar e confiar que elas vão se tornar alguém melhor, entender que cada uma tem um ritmo e uma compreensão diferente da vida. Aceitar é perdoar, é dar uma nova chance, é procurar ver além das aparências e acreditar num indivíduo quando ele mesmo não consegue acreditar em si próprio. Isso, sim, tem um grande poder de transformação.


  Se queremos que uma pessoa mude, há três atitudes simples e poderosas ao nosso alcance:


  



  


  1) Seja você o primeiro a mudar (para melhor, é claro). Dê o exemplo.


  2) Seja acolhedor e compreensivo ao máximo com a outra pessoa.


  3) Seja gentil. Tenha sempre um sorriso nos lábios.


  



  


  Faça isso e, mais do que a estima das pessoas, você ganhará o afeto delas. Também terá acesso ao seu coração. É o que você faz com bondade e ternura que comove a alma do outro. Basta persistir em fazer o bem, pois não há coração com porta tão velha e emperrada que não possa ser aberta pelo amor.


  



  


  4. Demonstre amor


  


  



  Uma pessoa pode esquecer suas palavras, mas nunca esquecerá como você a tratou no momento em que mais precisava de seu amor. Quer a tenha tratado bem, quer a tenha tratado mal, isso vai ficar gravado no íntimo de sua alma para sempre. Os chineses têm um ditado a esse respeito: “Ame-me quando eu menos merecer, pois é quando eu mais preciso”. Pode ser que a única maneira ou a única oportunidade que você tenha de ajudar uma pessoa se dê quando ela menos mereça. Não importa. Demonstre seu amor. Ajude-a. Ela jamais esquecerá, e isso fará toda a diferença.


  Aprendi que uma simples atitude é capaz de mudar tudo para melhor ou para pior, para salvar ou destruir. Os judeus ensinam essas verdades por meio de histórias. Há uma que eles costumam contar aos seus filhos a fim de preveni-los contra as forças de morte entocadas numa atitude de ódio:


  


  



  Contam que, por causa de um convite enviado à pessoa errada, Jerusalém foi destruída. É que um homem resolveu dar uma festa e mandou seu empregado entregar um convite ao seu amigo chamado Kamza. O rapaz se confundiu e, no lugar do amigo, trouxe o inimigo de seu patrão, chamado Bar-Kamza. Quando o dono da festa viu que seu pior adversário, o homem que ele tanto odiava, estava sentado à sua mesa, disse-lhe: “Você não poupa palavras para me caluniar... e tem a ousadia de sentar-se à minha mesa e comer de minha comida! Retire-se de minha casa”.


  Bar-Kamza ficou constrangido e lhe disse: “Por favor, não me faça ir embora. Permita que eu permaneça e pagarei pela comida e pela bebida”. “Já falei: retire-se”, disse o dono da casa.


  Bar-Kamza suplicou, humilhado: “Prometo que pagarei pela metade da festa, divido todas as despesas meio a meio com você desde que me poupe dessa situação vergonhosa e me permita ficar”. Então o dono da casa, tomando-o pelo braço, arrastou-o para fora e o escurraçou.


  Uma vez na rua, Bar-Kamza começou a dizer consigo mesmo: “A casa estava cheia. Todos viram o que se passou e ninguém se manifestou em meu favor. É sinal de que concordam que eu seja envergonhado dessa maneira tão brutal. Sendo assim, farei com que sejam presos pelas autoridades romanas”. E, apresentando-se ao comandante dos soldados romanos, disse-lhe: “Os hebreus se rebelaram contra você”.


  Os soldados marcharam contra a cidade e Jerusalém foi arrasada.


  A história teve um fim de destruição no qual todos perderam. O ódio põe tudo a perder. A bondade é a única força capaz de transformar em amigo o antigo inimigo. Um gesto de amor poderia ter barrado aquela avalanche de ódio e salvado Jerusalém. Esteve nas mãos do dono da casa evitar aquele mal. Ainda que Bar-Kamza não merecesse, ele precisava daquele respeito. Tudo teria sido diferente se em vez de desprezo tivesse recebido consideração.


  O que de mais valioso podemos fazer por alguém é amá-lo e darmos a ele nossa atenção. O ser humano só melhora quando descobre seu próprio valor, quando se sente importante. Para fazer com que as pessoas se sintam valorizadas, não há maneira mais eficaz do que tratá-las com respeito e dar-lhes todo carinho, atenção e tempo que pudermos.


  Deus determinou que nossa missão para melhorar o mundo se dê no amor ao próximo, uma pessoa de cada vez. Se você não consegue ajudar todo mundo, então ajude quem está mais perto de você. Cuide daqueles que a vida fez cruzarem o seu caminho.


  Alguns, como Bar-Kamza, com sua força e valentia foram capazes de destruir até mesmo suas próprias famílias; outros, porém, com amor e paciência foram capazes de reconstruir seu lar. “Paciência vale mais que valentia – diz o provérbio –, e dominar a si mesmo vale mais que conquistar uma cidade” (Pr 16,32). O amor é a verdadeira força que conquista e, quando preciso, reconquista.


  Certa vez, um homem percebeu que tinha se tornado egoísta e distante. Agia como se não tivesse família. Tomava todas as decisões pensando unicamente na própria satisfação e nos interesses de seu trabalho. Quando falava com sua esposa, era para reclamar de alguma coisa.


  Quase sempre estava sem tempo, cansado e irritado. Há alguns anos seu relacionamento com os filhos se resumia a críticas e reprovações.


  Um dia, ao ouvir que o amor é uma escolha e que qualquer pessoa pode se determinar a amar, tomou a decisão de que pegaria alguns dias de férias e tentaria ser um marido e um pai amoroso. Estava determinado a ser o mais dedicado e carinhoso dos homens.


  


  A transformação começou no momento em que chegou em casa, beijou sua esposa e disse:


  – Você ficou linda com este corte de cabelo. Tomada pela surpresa, ela mal soube o que dizer:


  – Nossa! Querido, você percebeu!


  Depois de um dia inteiro de viagens, ele não via a hora de se esticar numa rede e descansar.


  Foi quando sua esposa sugeriu um passeio pela cidade, só os dois, como nos primeiros anos de casados. O impulso foi recusar o convite, mas depois pensou:


  – Ela quer estar comigo. Quer um momento que seja somente nosso.


  Caminharam de mãos dadas por ruas calmas, sentaram-se nos bancos da praça para tomar sorvete, e tiveram uma conversa divertida, despreocupada, como fazem os namorados.


  Foram dias de banhos de mar, caminhadas na areia, filmes no cinema, jogos em família, dormir abraçados, acordar mais tarde. Foram dias de felicidade.


  Contudo, na última noite de passeio, sua esposa estava com o semblante triste e preocupado. Quando foram para o quarto, ele questionou:


  – Por que você está assim triste? Aconteceu alguma coisa?


  – Meu amor, que você está escondendo de mim? – perguntou ela, angustiada.


  Sem saber do que ela estava falando, o marido respondeu:


  – O que você quer dizer com isso? Não estou entendendo nada.


  Com a voz engasgada, ela continuou:


  – Essa sua mudança repentina... você tem sido tão bom e carinhoso... não é normal. Diga-me: tem a ver com aqueles exames que fiz no mês passado, certo? O que foi que o médico lhe disse? Ele falou que tenho alguma doença grave e vou morrer, não é mesmo? É isso que você está escondendo? É por isso que você passou a me tratar melhor?


  Aquilo parecia tão absurdo que ele precisou de alguns instantes para perceber o que ela estava dizendo. Quando compreendeu, o marido explodiu numa gargalhada:


  – Não, meu amor – disse ele, apertando-a num abraço. – Não é você que está morrendo, mas eu que estou voltando a viver!


  


  



  Muitas pessoas deixam de ser felizes não por não terem encontrado a felicidade, mas porque, tendo-a diante dos olhos, não param para desfrutá-la. Não encontram tempo para amar e deixaram de viver para simplesmente sobreviver.


  O amor não só conquista. Ele reconquista. Se você quer entrar no coração de alguém, faça a pessoa se sentir importante. Se você quer reconquistar um relacionamento perdido, ponha amor onde antes o amor não existia. O relacionamento não só vai melhorar como também o amor voltará e a amizade se fortalecerá.


  


  



  Dicas práticas para demonstrar carinho:


  



  


  1) O amor é atencioso. Olhe para a pessoa enquanto conversa com ela.


  2) Valorize o que ela lhe diz. Preste atenção, procure compreender, e retome as coisas boas do que ela está lhe dizendo. Em outras palavras: mostre-se interessado.


  3) Participe de seus sentimentos. Ou seja, alegre-se com quem se alegra; chore com os que estão sofrendo; entusiasme-se com os que se empolgam. São essas coisas que nos afeiçoam uns aos outros.


  4) Mostre lealdade. Deixe seu amigo perceber que você estará com ele até o fim e não o abandonará no meio da necessidade, mesmo que ele cometa algum erro.


  5) Incentive-o. Encoraje-o com palavras boas. Apoie suas boas decisões.


  6) Elogie o que merece ser elogiado. Aqueles que sabem elogiar são vistos como inteligentes, solidários e agradáveis. Posso garantir que, ao tomar a decisão de promover as pessoas, portas irão se abrir para numa nova fase de sua vida. Não se trata de elogiar por elogiar, isso seria bajulação. Trata-se de promover a autoestima, de encontrar as qualidades, os pontos positivos das pessoas, e reforçá-los com um elogio sincero.


  


  



  O carinho atrai as pessoas como o mel atrai as abelhas. O contrário também é verdadeiro: agir com grosseria e arrogância provoca ressentimentos e cria rixas, o que fará com que as pessoas se organizem contra você. Sabendo disso, esteja certo de que ao ser leal, compreensivo, acolhedor e amoroso você jamais sofrerá de solidão. As pessoas se aproximarão e se esforçarão para tratá-lo do mesmo modo como você as trata. Ao agir de modo gentil e atencioso, você será bem recebido por todos. Torne isso um hábito e ficará impressionado com o impacto e o entusiasmo que causará a todos os seus relacionamentos.


  



  


  UM DOS MAIORES CONSOLOS DESTA VIDA É TER A QUEM CONFIAR UM SEGREDO


  


  



  Pesquisas recentes revelam que a solidão pode trazer mais danos à saúde de uma pessoa do que o cigarro e o excesso de peso. O isolamento tem uma capacidade imensa de provocar doenças. Em seus estudos, o psicólogo americano John T. Cacioppo comprovou que as pessoas que padecem com a solidão têm uma qualidade de sono pior do que as outras e possuem uma tendência maior para sofrer derrames, problemas cardíacos e doenças infecciosas.


  Por que isso acontece? Quando uma pessoa se sente sozinha, sua mente compreende que ela não tem ninguém, além de si mesma, para defendê-la em caso de perigo. Passa então a viver em constante estado de alerta, o que aumenta consideravelmente os níveis de cortisol, hormônio ligado ao estresse, em sua corrente sanguínea. A solidão afeta o sistema imunológico, prejudicando as defesas do organismo, eleva a pressão sanguínea, intensifica o estresse, prejudica o sono, pode desenvolver e acelerar processos de demência em pessoas mais idosas, além de criar um ambiente propício ao alcoolismo e consumo de drogas. Ela não é propriamente uma doença, mas pode levar à morte.


  Em suma, a solidão não só é insuportável ao ser humano como concretamente faz mal. O que sua mente e o seu corpo tentam lhe dizer por meio dos sintomas descritos anteriormente é: você não foi feito para ficar só.


  Para superar aquela sensação de estar sozinho no mundo, não basta estar cercado de colegas, rodeado de parentes ou seguido por centenas, milhares de pessoas nas redes sociais. Dizem que o ser humano se distrai com muitos amigos quando na verdade não tem nenhum. O que mata a solidão não é ser popular nem ter muitas pessoas à sua disposição, mas encontrar, no meio da multidão, alguém em quem se possa confiar.


  Quem não confia em ninguém, mesmo estando acompanhado, continua sozinho. E é inútil buscar alívio em qualquer canto que não seja no coração sincero de um amigo de verdade. Somente um companheiro bom e fiel pode nos tomar pela mão e nos conduzir para fora desse túnel escuro.


  


  



  Esopo viveu há mais de 2.600 anos na Grécia Antiga e contava fábulas sobre a amizade. Falou sobre dois amigos que iam por uma estrada. Quando menos esperavam, surgiu-lhes à frente um urso enorme. Rapidamente, um deles subiu numa árvore para se esconder. O outro, vendo que estava prestes a ser pego, jogou-se no chão e se fingiu de morto. O urso passa o focinho sobre ele, fareja seu rosto, seu pescoço, depois fica um bom tempo a farejar o seu ouvido... e o pobre homem segurando a respiração. (Dizem que ursos não atacam presas que já estejam mortas.) Assim que o bicho foi embora, aquele que estava na árvore desceu às pressas e, olhando para o amigo um tanto desconfiado, pôs-se a falar:


  – Nossa! O que foi aquilo? Vi que você é capaz de se entender com as feras, pois o urso o tinha diante do focinho mas não o atacou. Vi também que o animal ficou um tempo cochichando-lhe ao ouvido... Conte-me: o que foi que o urso falou?


  – Disse para não viajar mais com amigos que nos deixam sozinhos no perigo.


  


  



  É no perigo e na necessidade que você descobre se o amigo é de verdade.


  Não é à toa que o provérbio manda ter cuidado com certas companhias: “A alma de um homem cruel deseja o mal; nem mesmo seu amigo encontrará graça a seus olhos” (Pr 21, 10). É preciso cautela, adverte a Escritura, para não cair numa solidão ainda mais triste, que é a de não ter amizades sinceras.


  Dizem que o aproveitador se parece com um amigo do mesmo modo que um lobo se parece um cão de guarda. O problema é, na confusão, você pôr o lobo para dentro de casa em vez do cão que dá a vida para proteger você.


  Todo relacionamento tem os seus riscos, mas não há perigo maior do que um amigo falso: ele tem acesso à sua casa, à sua família, à sua rotina, aos seus relacionamentos e até mesmo às suas confidências mais íntimas.


  Um dos maiores benefícios da amizade é você ter alguém com quem possa abrir a alma e contar os seus segredos, sejam eles alegres ou tristes. A alegria que você compartilha com um amigo é multiplicada por dois, enquanto a dor compartilhada é dividida ao meio. Mas também nisso é preciso ser prudente.


  Há pessoas boas que não conseguem guardar segredos, há outras que se dizem amigas e não o são e, por fim, há amigos que mais tarde se tornam inimigos. Sendo assim, cuidado! Antes de contarmos nossas coisas mais íntimas a quem quer que seja, é preciso primeiro conhecer bem a pessoa. E depois, em vez de dizer tudo de uma só vez, é mais seguro contar aos poucos à medida que a confiança torna-se maior.


  


  



  Quatro colegas saíram para pescar. No ponto mais alto do bate-papo, o primeiro deles entrou com o assunto de que sua mulher vivia reclamando que ele era muito fechado. Censurava-o por nunca falar de si mesmo, de seus sentimentos, fraquezas e dificuldades. O segundo, o terceiro e o quarto colegas ficaram eufóricos com o que ouviram. Imediatamente, começaram a explicar que com eles se dava a mesma coisa.


  Então, o primeiro sugeriu:


  – Quer saber? Elas têm razão. Ficamos sempre nos fazendo de fortes, controlando nossos sentimentos, para transmitir segurança e mostrar coragem. Mas seria muito bom se pudéssemos também desabafar e buscar ajuda com nossos problemas. O que vocês acham de aproveitarmos que estamos aqui os quatro e tirar um tempinho para ouvir um ao outro?


  Todos concordaram.


  O segundo, então, arriscou:


  – O meu problema é que sinto um desejo incontrolável de riscar o carro dos outros. Quando vejo, pronto, risquei. Na minha rua, não escapou ninguém.


  O terceiro tomou coragem e avançou:


  – Sempre que posso dou um jeito de tirar dinheiro dos meus clientes, subo o preço das mercadorias, passo o troco errado e falsifico a qualidade dos produtos.


  O quarto já estava fora de si, tamanha a vontade de desabafar. Então, soltou:


  – Eu estou envolvido com o tráfico de drogas. E... engano pessoas idosas para que as transportem para mim.


  Depois de alguns instantes de silêncio, os três se voltaram para o primeiro, e um deles perguntou:


  – Quanto a você... qual é a sua fraqueza?


  – Tenho tanta vergonha de dizer. Pensem vocês que coisa triste! Meu problema é que, não importa o quanto me esforce, eu não consigo guardar segredos.


  



  O mais engraçado é que situações assim se repetem o tempo todo. Entregamos o ouro ao bandido. Abrimos nossa intimidade a quem não é capaz de ficar calado. Às vezes, parece que se quisermos ver a notícia correr mais rápido basta dizer: não conte a ninguém, pois se trata de um segredo.


  Numa de suas máximas, Ben Sira faz uma comparação reveladora: “Como uma flecha cravada na gordura da coxa, assim é uma palavra no coração do insensato” (Eclo 19,12). Ou seja, o tolo sofre por ter que guardar um segredo. Saber e não poder dizer é como um espinho enfiado em sua carne, é como um espeto atravessado em sua perna. Ele não sossegará enquanto não arrancar aquela confidência de dentro do coração e apresentá-la aos olhos de todo o mundo. Note que nem sempre é má intenção, em alguns casos é só insensatez mesmo.


  O insensato não tem maturidade para guardar o sigilo. E o mais estranho é que haja quem revele um segredo importante de sua vida a pessoas a quem não entregaria a senha da própria conta no banco ou mesmo as chaves do carro. Por incrível que pareça, isso acontece. Sendo assim, ao desabafar com um amigo, lembre que ser discreto nunca é demais.


  Mário Quintana, poeta brasileiro, resumiu num verso bem-humorado o que ele, homem que amava a vida, havia aprendido a esse respeito:


  


  



  
    Não te abras com teu amigo


    Que ele um outro amigo tem.


    E o amigo de teu amigo


    Possui amigos também...

  


  


  



  Dostoiévski, um dos precursores da psicologia, comungava da opinião de que não dá para dizer tudo a todo mundo de que a gente gosta. Ele contava que “existem nas recordações de todo homem coisas que ele só revela aos amigos. Há outras que não revela mesmo aos amigos, mas apenas a si próprio, e assim mesmo em segredo. Mas também há, finalmente, coisas que o homem tem medo de desvendar até a si próprio”.


  A Sagrada Escritura, que insiste na importância de abrir a alma e desabafar, que manda pôr para fora o que causa aflição, diz que sobre certas verdades é melhor calar: “Não confies teu pensamento nem ao amigo nem ao inimigo. Se tiveres cometido uma falta, não a reveles, pois ele te ouvirá, te observará, e, fingindo desculpar o teu pecado, te odiará. E estará sempre presente para te prejudicar” (Eclo 19,8-9).


  Algumas coisas não devemos contar a ninguém; outras, porém, precisamos falar delas, pois corremos o risco de adoecer se não o fizermos. Devemos dizê-las, porém, a alguém que nos seja verdadeiramente leal, e a ninguém mais.


  


  



  Na época do Rei Salomão, havia dois irmãos que trabalhavam no campo e costumavam fazer seu estoque de trigo. Certa noite, quando a lua ia alta no céu, o mais novo deles amarrou um grande fardo de sua colheita e às escondidas, para que ninguém soubesse, meteu-o no celeiro do irmão mais velho. Pensava consigo mesmo:


  – Meu irmão é mais velho que eu. O trabalho é mais penoso para ele que para mim. Além disso, é casado, tem mulher e sete filhos para sustentar. Como suas despesas são maiores, é bom que fique com um pouco do que eu colhi.


  Ao mesmo tempo, o irmão mais velho, aproveitando as sombras da noite, foi escondido ao seu estoque e também amarrou um grande fardo de trigo e jogou-o na carroça, dizendo a si mesmo:


  – Pobre do meu irmãozinho, tão jovem e já comprometido com trabalhos tão pesados! Ele é sozinho. Não tem ninguém que o ajude. Certamente, não tardará em se casar e precisará de todo apoio disponível. Minha vida está mais adiantada que a dele. Por isso, vou dividir parte da minha colheita com ele.


  Quando o dia amanheceu, ambos ficaram maravilhados, pois não conseguiam compreender como ainda havia no celeiro exatamente a mesma quantidade de trigo que antes!


  Na noite seguinte, cada um fez o mesmo gesto de amor para com outro; e, mais uma vez, ao levantar bem cedo, encontraram os celeiros tão cheios quanto antes.


  A cena se repetiu por seis noites. Mas, na sétima vez, os dois se cruzaram no meio da madrugada, um indo para o campo do outro com as carroças entupidas com seus presentes.


  Compreenderam, então, o milagre do trigo.


  Desceram rapidamente de seus veículos e, jogando-se um nos braços do outro, derramaram lágrimas de alegria. O amor e a confiança que tinham um no outro enchiam suas vidas.


  Quando o rei Salomão soube do ocorrido, tomou uma importante decisão:


  – Construirei neste lugar, onde os dois se encontraram, o templo de Jerusalém, pois certamente ali mora a verdadeira amizade.


  


  



  Sem ter quem lhe seja leal, ninguém vence a solidão. Assim como trevas e luz não existem juntas num mesmo lugar, solidão e confiança também não podem existir juntas num mesmo coração. Uma delas morre no exato momento em que a outra nasce. Simples assim: acendeu a confiança, apagou-se a solidão.


  Não fomos feitos para o abandono. É por isso que temos tanto medo de ficar sozinhos, de não encontrar o grande amor de nossas vidas, de morrer sem ter alguém ao nosso lado. É por isso que quando ouvimos uma história de amor verdadeiro nossos olhos se enchem de lágrimas. Deus, compreendendo nossa fraqueza, preparou-nos um presente de misericórdia que é ao mesmo tempo o alívio e o remédio para esse sofrimento:


  


  



  Um amigo fiel é uma poderosa proteção: quem o achou, descobriu um tesouro. Nada é comparável a um amigo fiel, o ouro e a prata não merecem ser postos em paralelo com a sinceridade de sua fé. Um amigo fiel é um remédio de vida e imortalidade; quem teme ao Senhor achará esse amigo.



  Quem teme ao Senhor terá também uma excelente amizade, pois seu amigo lhe será semelhante (Eclo 6,14-17).


  


  



  COMO LIDAR COM AS PREOCUPAÇÕES E O MEDO DE FICAR SÓ


  


  



  Existem duas maneiras de lidar com o medo. Uma delas é não pensar naquilo que você tem receio de que aconteça e, em vez disso, se concentrar apenas no que você quer que aconteça, pouco importando qual seja o resultado. O problema é que, agindo assim, você não se prepara caso as coisas corram mal.


  A outra maneira é você pensar que tudo pode acontecer, e se preparar para o inesperado. Então, se o pior se realizar, você estará prevenido e provavelmente protegido, porque se preparou.


  Entre os sentimentos que mais apavoram as pessoas está o medo de ficar só – seja o medo de ser abandonado, seja o medo de que morram os verdadeiros amigos que lhe restam. Todo mundo enfrenta esse receio, mesmo aqueles que o negam. O que importa é como você reage a esse sentimento.


  Depois de um tempinho de namoro, a moça percebeu que o rapaz tinha muito medo de ficar sozinho. Todas as vezes que falavam em casamento, ele a fazia jurar que estaria ao seu lado acontecesse o que fosse. Mas, não importava o quanto ela o provocasse, o bendito do homem não admitia que era medo o que ele sentia.


  Por fim, casaram e envelheceram juntos. Ele não desgrudava dela. Ela, conforme a promessa, estava sempre ao lado dele, sobretudo, nas horas mais difíceis. Mas não desistia de arrancar-lhe a confissão. Dizia:


  – Marido, se você reconhecer que tem medo de ficar só, poderemos conversar sobre o assunto, e isso vai trazer alívio para o seu coração. A verdade vai lhe fazer bem.


  Ele soltava um risinho debochado, do tipo morro-mas-não-admito, e tratava de mudar o assunto.


  O tempo passou, e o dia fatal chegou.


  Estava ele no leito de morte, e sua mulher, em pé, segurava-lhe a mão. A fim de confortá-lo, ela puxa a conversa:


  – Amor, sobre essa questão de eu estar sempre com você... Não há nada que queira me dizer?


  Ele, um bocado irritado, respira fundo, mas cede:


  – Mulher, você se lembra quando a gente começou a namorar? Eu fui conhecer seus pais, e, no momento em que descia da carroça, meu pé engastalhou, o cavalo se assustou, e partiu com tanta força que o solavanco me atirou a uns três metros de distância bem em cima da sua mãe, em quem eu bati antes de topar de frente com um tronco de paineira. Passei quinze dias no hospital e você estava ali do meu lado, mulher...
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